




A matéria de capa desta edição mostra uma 
verdadeira revolução na hemostasia, novi-
dade que a Siemens traz para os laborató-

rios brasileiros. Trata-se do lançamento do sistema 
Sysmex CS-2000i/2100i, que comprova a vocação 
de liderança desta multinacional, fornecendo o 
mais completo portfólio para o mercado mundial. 

Também neste número da NewsLab você vai acom-
panhar como foi o 38º Congresso Brasileiro de Aná-
lises Clínicas, que aconteceu em Curitiba no mês de 
junho. Foi mais uma grande festa do conhecimento 
proporcionada pela SBAC.

A nossa coluna Opinião, escrita pelo advogado Eva-
risto Araujo, aborda a certificação BPF para pro-
dutos para a saúde que deveria ser exigida pela 
Anvisa. Diante da enorme variedade de produtos 
para a saúde existentes no mercado, torna-se cada 
vez mais necessário estar alerta quanto à sua qua-
lidade.

Em Texto Jurídico, desta vez o assunto são as Dificul-
dades do Gerenciamento de Risco na área da Saúde, 
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explorado pela advogada Bruna Malagoli. A profissiona-
lização do Setor Saúde vem caminhando a passos lar-
gos e os envolvidos nesta complexa trama de processos 
administrativos e assistenciais começam a compreender 
os riscos inerentes à sua profissão, que podem vir a pre-
judicar o paciente, a si mesmo e até a Instituição.  

A nossa coluna Analogias em Medicina, escrita com 
esmero pelo patologista José de Souza Andrade Filho, 
explica o fenômeno de Melancia no Estômago, uma 
alusão a um quadro endoscópico corresponde, histolo-
gicamente, a muitos capilares superficiais dilatados e 
congestos na lâmina própria da mucosa, alguns con-
tendo trombos de fibrina, coexistindo hiperplasia fi-
bromuscular.

Entre os artigos científicos, destaque para “Avaliação 
do Teste Tubo Germinativo em Amostras de Mucosa 
Bucal para Triagem de Candida albicans” e “Ferrociné-
tica e Índices Hematológicos no Diagnóstico Laborato-
rial da Anemia Ferropriva”.
	
Isso e muito mais você só encontra aqui, na NewsLab.
Boa leitura!
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Correção:

No editorial da edição 106, o trecho correto é o que segue:

A nossa coluna Analogias em Medicina, escrita pelo patologista José de Souza Andrade Filho, traz nesta 
edição o assunto “Tamanco no coração”, um termo comparativo para a configuração radiológica do 
coração na tetralogia de Fallot: a concavidade do arco médio associada à hipertrofia do ventrículo direito 
em casos graves apresentando imagem radiológica clássica comparada à do tamanco holandês.
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O Ministério da Saúde lançou a nova campanha de in-
centivo à doação de sangue no país. A iniciativa, intitulada 
“Essa corrente precisa de você. Doe Sangue”, é uma das 
atividades previstas para marcar o Dia Mundial do Doador 
de Sangue. A meta da campanha é atingir 4 milhões de 
voluntários até 2012, o que representa 2,1% da população 
brasileira. O percentual da população envolvida atualmente 
com essa mobilização é de 1,9%. 

A campanha 2011 também terá como meta conquistar 
voluntários regulares, que são aquelas pessoas que doam 
duas vezes ou mais vezes no período de um ano. “Com a 
portaria que publicamos, ampliamos o número potencial de 
doadores e a nossa expectativa é realmente passar do que 
nós temos, de 3 milhões de doações por ano. Esta campa-
nha reforça que a doação de sangue deve ser um hábito 
de solidariedade”, destacou o ministro.

Teste NAT - Durante o evento, Padilha anunciou a 
expansão da realização do Teste NAT para todos os hemo-
centros do país. O teste de biologia molecular tem objetivo 
de reduzir a janela imunológica - intervalo de tempo entre 
a infecção e a detecção por exames da produção de anti-
corpos pelo corpo. O teste torna a triagem das bolsas mais 
confiável e reduz, por exemplo, de 70 para 20 dias esse 
período de detecção, no caso de Hepatite C, e de 21 para 
10 dias, do HIV. 

O teste está sendo implantado no País, desde maio do 
ano passado, nos serviços de hemoterapia coordenados pelo 
Rio de Janeiro, São Paulo, Pernambuco e Santa Catarina. 
Nos próximos meses devem ser inauguradas plataformas 
de produção na Fundação Hemocentro de Brasilia (DF), 

Hemominas (MG) e no Hemocamp (Campinas - SP). O Mi-
nistério da Saúde prevê um investimento de R$ 25 milhões 
para a realização dos testes e outros R$ 30 milhões já foram 
aplicados na implantação das plataformas. 

O ministro disse ainda que o governo ao optar pela 
implantação do teste NAT no Brasil, através do laboratório 
Biomanguinhos/Fiocruz, possibilitou uma expressiva eco-
nomia. Cada teste, pelas empresas multinacionais que o 
comercializam, pode custar até US$ 25, enquanto que, ao 
ser feito em território nacional, o custo é de US$ 6.

Na rotina NAT foram testadas até o momento, cerca de 
230 mil amostras nos estados do Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo, Per-
nambuco, Rio Grande do Norte e Paraíba, no período de 
maio de 2010 ao final do mesmo mês deste ano, cumprindo 
a implantação gradativa dos testes - prevista na portaria 
112/2004 do Ministério da Saúde. 

Nova Portaria - Está publicada, no Diário Oficial da 
União, a Portaria 1.353, que estabelece o novo Regulamento 
Técnico de Procedimentos Hemoterápicos, com novos cri-
térios para a doação de sangue no Brasil. A nova legislação 
estabelece diretrizes voltadas ao aumento da segurança 
para quem doa e recebe sangue no País e inova ao ampliar 
a faixa etária para candidatos à doação. Com as medidas, 
a previsão do Ministério da Saúde é que aproximadamen-
te 14 milhões de brasileiros sejam incentivados a serem 
doadores em potencial. Faixa atinge jovens entre 16 e 17 
anos (mediante autorização dos pais ou responsáveis) e 
ampliação para idosos com até 68 anos. 

A Portaria 1.353 determina, ainda, que a orientação 
sexual (heterossexualidade, bissexualidade, homossexua-
lidade) não deve ser usada como critério para a seleção de 
doadores de sangue, por não constituir risco em si própria. 
Ou seja, não deverá haver, no processo de triagem e coleta 
de sangue, manifestação de preconceito e discriminação 
por orientação sexual e identidade de gênero, hábitos de 
vida, atividade profissional, condição socioeconômica, 
raça, cor e etnia. 

Desde 2004, o Ministério da Saúde é responsável por 
normatizar e coordenar a política de sangue, componentes e 
hemoderivados no país. A Portaria 1.353 aprimora e substi-
tui a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 153/04, da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), respon-
sável pela regulação sanitária dos serviços de hemoterapia.

Durante o evento, Alexandre Padilha anunciou a expansão do Teste NAT para todos  
os hemocentros do país, o que torna a transfusão mais segura para os pacientes 

Ministério lança campanha para atingir 4 milhões de doadores de sangue

Não existe nada que substitua o sangue. A doação é um ato de 
solidariedade que ajuda a salvar vidas. Por isso, seja um doador 
frequente. Essa corrente precisa de você.

É importante que você saiba que a quantidade de sangue retirada 
não afeta a saúde do doador, pois a recuperação é imediata. 
É pouco para quem doa e muito para quem precisa.

Na hora de doar, todos passam por uma entrevista que tem 
o objetivo de dar mais segurança a você e aos pacientes que 
receberão a doação. É muito importante que você seja sincero 
nas respostas. Tudo o que disser será mantido em sigilo.

Faça disso um hábito. Seja um doador. 
Um grande ato incentivado e apoiado pelo SUS.

ESSA CORRENTE PRECISA DE VOCÊ.
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O Hospital Sírio-Libanês inaugurou, na Capital Federal, a 
sua primeira unidade fora do Estado de São Paulo: o Sírio-
Libanês Brasília – Centro de Oncologia, na Capital Federal. 
Dedicado ao tratamento de todos os tipos de câncer, em 
crianças e adultos, o Sírio-Libanês Brasília faz parte da 
estratégia de ampliação de atuação do Hospital na área 
de oncologia. Localizado na 613 Sul, o edifício de três an-
dares abrigará 12 suítes para aplicação de quimioterapia 
e seis consultórios, em uma área total de 2,4 mil metros 
quadrados. 

Nesse primeiro momento, o objetivo é oferecer trata-
mento clínico em oncologia, tendo o novo serviço capacidade 
para realizar 800 consultas e 600 aplicações de quimiotera-
pia por mês. Posteriormente, serão iniciados os serviços de 
radioterapia. Foram investidos R$ 6 milhões na remodelação 
e preparação das instalações do prédio.

“A escolha pela capital federal aconteceu de forma bem 
natural. A cidade apresenta um forte crescimento e há um 
número significativo de pessoas que fazem tratamento em 
São Paulo”, explica Paulo Hoff, diretor-geral do Centro de 
Oncologia do Hospital Sírio-Libanês. “O nosso Centro de 
Oncologia é resultado de uma construção coletiva, e este é 
o segredo de seu sucesso. Implementado em parceria com 
o Corpo Clínico do Hospital Sírio- Libanês, o Centro sempre 
contou com o apoio das equipes multidisciplinares e das 
mais diversas áreas que compõem o Hospital.” 

De acordo com o Paulo Chapchap, Superintendente de 
Estratégia Corporativa do Hospital Sírio-Libanês, o aten-
dimento em oncologia é um dos pilares da instituição, daí 
a opção por esta área para a entrada na Capital Federal. 
“Brasília conta com profissionais médicos, enfermeiros e 
farmacêuticos muito qualificados. Com a experiência desses 
profissionais aliada à qualidade desenvolvida pelo Centro de 

Oncologia do HSL, teremos condições de oferecer o mes-
mo nível de atendimento encontrado em São Paulo, seja 
para os pacientes que já nos procuram para uma segunda 
opinião, seja para aqueles que desejam iniciar os seus 
tratamentos”, afirma. 
Cooperação internacional - O Hospital iniciou um 
amplo programa para consolidar a sua posição como uma 
das grandes referências internacionais em oncologia. O 
primeiro passo foi dado no final do ano passado, quando 
a instituição começou a discutir projetos de cooperação 
mútua com Memorial Sloan-Kettering Cancer Center, de 
Nova York. O objetivo é desenvolver programas colabora-
tivos de educação e treinamento em oncologia, incluindo 
simpósios conjuntos.

O foco inicial são as áreas de oncologia clínica e 
radioterapia. Para um futuro breve, também estão pre-
vistos projetos colaborativos de pesquisa, envolvendo as 
duas instituições. Antes disso, no entanto, serão dados 
passos preliminares para o alinhamento de sistemas de 
registro de dados e procedimentos. Justamente por isso, 
uma das áreas abordadas nessa colaboração será a de 
tecnologia de informação.

O projeto colaborativo faz parte de uma revisão que o 
Memorial Sloan-Kettering Cancer Center está fazendo em 
suas relações com centros médicos ao redor do mundo. 
Na América Latina, o Hospital Sírio-Libanês foi identifi-
cado como a instituição mais indicada para uma relação 
próxima e de longo prazo.

Descentralização dos serviços - Criado em 1998, 
o Centro de Oncologia do Hospital Sírio-Libanês possui 
médicos qualificados que atuam nas áreas de Oncologia 
Clínica, Hematologia, Transplante de Medula Óssea e 
Radioterapia. Além disso, conta com profissionais de 
odontologia, enfermagem, farmácia, nutrição, psicologia 
e fisioterapia. O tratamento humanizado oferecido por 
essa equipe ainda recebe o apoio do Serviço de Volun-
tários do Hospital. 

Desde o início de novembro, o Centro de Oncologia 
do HSL também ocupa dois dos oito andares da nova 
Unidade Itaim, localizada na Rua Joaquim Floriano, em 
São Paulo. Com investimento de R$ 35 milhões, a unidade 
ainda possui serviços de hospital-dia, centro cirúrgico e 
um Centro de Diagnósticos por Imagem (CDI).

Sírio-Libanês Brasília oferece tratamento de ponta,  
em busca de parcerias com profissionais e instituições da Capital Federal

Brasília ganha novo centro de oncologia
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Para “driblar” o impasse ético e religioso que envolve as 
pesquisas com células-tronco, os pesquisadores apostam em 
células-tronco adultas reprogramadas em laboratório como 
alternativa viável para pesquisas e evolução do conhecimento 
científico. Ao modificar, em laboratório, as características de 
células-tronco adultas para que possam ser mais versáteis – 
que então recebem o nome de pluripotentes induzidas (IPS 
cells, na abreviação em inglês) –, os cientistas passam a contar 
com células-tronco “artificiais” – livres, portanto, das polêmicas 
que envolvem essas pesquisas. 

“As células-tronco pluripotentes induzidas ainda estão sendo 
estudadas e ainda devem evoluir tecnologicamente, mas mesmo 
assim já representam um grande avanço nas pesquisas com 
biotecnologia no mundo”, observa o professor Carlos Menck, 
presidente da Sociedade Brasileira de Genética (SBG). “Isso 
certamente deve acelerar descobertas importantes para o tra-
tamento e prevenção de doenças e para aumentar ainda mais 
nossa compreensão sobre tudo o que envolve o corpo humano”. 

As células-tronco têm a capacidade de se renovar continu-
amente após a divisão celular e são vistas pela comunidade 
científica como um novo caminho para a descoberta de novos 
tratamentos para inúmeras doenças. Segundo o professor Men-
ck, entre as células-tronco mais conhecidas, as embrionárias 
são as mais versáteis. “Elas são capazes de se transformar 
em diversos tecidos do corpo humano, mas só podem ser 

adquiridas nos cinco primeiros dias após a fecundação e após 
este período os embriões são descartados, por isso algumas 
religiões são contra as pesquisas para obtenção de células-
tronco embrionárias”.

As células-tronco adultas estão presentes em diversos 
órgãos do corpo e são capazes de se transformar em células 
do tecido em que são feitas. Sua função é repor as células que 
morrem diariamente. São células que podem ser encontradas 
no cordão umbilical, tecido adiposo, polpa dentária, sangue 
menstrual, líquido amniótico, couro cabeludo, cérebro, retina, 
pele, medula óssea e músculos. Contudo, possuem a limita-
ção de se diferenciar em poucas linhagens celulares além dos 
tecidos onde estão presentes. 

Para Menck, o estudo das células-tronco induzidas e as suas 
possibilidades de uso enchem de esperança médicos, cientistas 
e portadores de doenças até hoje incuráveis. “Elas poderão 
ser utilizadas para substituir tecidos doentes ou lesionados, 
ou no lugar de células que o organismo deixou de produzir”. 

Pesquisa de células-tronco no Brasil - No Brasil são 
permitidas pesquisas com células-tronco embrionárias, mas 
é necessário seguir as diretrizes da Lei de Biossegurança. De 
acordo com Menck, para obter as células-tronco embrionárias 
são utilizados embriões congelados em clínicas de fertilização in 
vitro há mais de três anos, ou que não podem ser implantados no 
útero, e que tenham o consentimento dos casais que os geraram. 

Procedimento que “reprograma” células adultas é mais uma esperança para cura de doenças

Células-tronco desenvolvidas em laboratório são alternativas para pesquisas

A SBG lançou em maio o portal “Saiba Mais Sobre Bio-
tecnologia”, com conteúdo online gratuito para estudantes, 
professores e quem mais tiver interesse e curiosidade em 
entender melhor o que é e quais são as aplicações possíveis 
para a manipulação genética. 

O portal já nasce como uma importante ferramenta de 
apoio a estudantes e professores de Ensino Médio, cursi-

nhos, universidades e é dividido em cinco áreas: biotecno-
logia, vegetais transgênicos, animais transgênicos, terapia 
gênica e células-tronco.

Qualquer um pode se inscrever: basta acessar o site, se 
cadastrar e começar a estudar: http://sbg.nucleoead.net/.

Sobre a SBG - A Sociedade Brasileira de Genética (SBG) 
reúne, desde 1955, geneticistas brasileiros e todas as pes-
soas interessadas em assuntos relacionados à genética. É 
filiada à Sociedade Brasileira Para o Progresso da Ciência 
e tem atualmente 1.287 associados, entre professores, 
pesquisadores e profissionais ligados à centros de pesquisa, 
universidades, fundações e empresas.  

A entidade publica livros e edita duas revistas, assinadas 
pela elite da genética brasileira: Genetics and Molecular 
Biology, publicação científica internacional, e a Genética na 
Escola, voltada para professores de Ensino Médio e Superior. 

Para saber mais:
www.sbg.org.br

Portal “Saiba Mais Sobre Biotecnologia” é fonte  
de pesquisa gratuita para estudantes e professores
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Kit identifica as principais infecções por E. coli na região norte

A recente epidemia de infecção 
causada pela nova cepa (O104:H4) da 
bactéria Escherichia coli entero hemor-
rágica (EHEC), ocorrida na Alemanha, 
tem causado grande repercussão por 
ter levado dezenas de pessoas à morte. 
Cientistas de todo o mundo têm tentado 
explicar as ocorrências e encontrar for-
mas de prevenção e tratamento. 

No Amazonas, a pesquisadora 
do Instituto Leônidas e Maria Deane 
(ILMD/Fiocruz Amazônia) Patrícia Or-
landi, em 2007, iniciou um importante 
estudo em crianças de até 10 anos 
que apresentavam diarreia aguda e, 
recentemente, juntamente com Caroli-
nie Nobre, desenvolveu um método de 
diagnóstico rápido por multiplex PCR, 
que identifica as variantes da bactéria, 

durante o projeto “Investigação dos 
fatores de virulência de Escherichia 
coli diarreiogênicas emergentes na 
cidade de Manaus”, apoiado pelo Pro-
grama Pesquisa para o SUS (PPSUS), 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Amazonas (Fapeam).

Segundo Patricia, a transmissão da 
E. coli ocorre pela ingestão de alimen-
tos e água contaminados com fezes 
de gado. O período de incubação no 
organismo varia de três a quatro dias 
e se agrava após sete dias do início 
da infecção. Conforme orientações da 
Organização Mundial de Saúde (OMS), 
o tratamento recomendado é apenas 
com soro para repor a hidratação 
perdida, sendo os antibióticos usados 
apenas nos casos graves, em que a 
diarreia persiste por mais de quatro 
dias. “Antes de medicar os pacientes, 
se faz necessário identificar a causa 
da diarreia, se é por vírus ou bactéria. 
No caso da EHEC, não se deve tratar 
com antibióticos, pois estes causam 
‘estresse bacteriano’ e a liberação das 
Shiga Toxinas 1 e 2, que juntas causam 
a síndrome hemolítica-urêmica (SHU), 
provocando anemia hemolítica micro-
angiopática (destruição das células 
vermelhas do sangue), fezes sangui-
nolentas e falha renal, agravando o 

quadro em 25% dos casos e levando 
a óbito de 3 a 5%”, explicou Orlandi.

Durante o estudo, Patricia e Caro-
linie observaram que há muitos casos 
de infecção pela E.coli no Amazonas, 
porém não detectou, nas amostras, a 
existência de duas toxinas o mesmo 
tempo. A pesquisadora não descarta 
a possibilidade de ocorrer a síndrome 
hemolítico-urêmico (SHU) no Amazonas, 
por isso enfatiza que é necessário fazer 
o diagnóstico precoce, evitando, dessa 
forma, as complicações que podem levar 
o paciente à morte. Para prevenir, basta 
tomar medidas simples como lavar bem 
as mãos antes de manipular os alimentos 
e evitar comer carnes mal passadas e 
vegetais crus.

Em 1982, a bactéria foi reconhe-
cida, pela primeira vez, como causa 
de enfermidade nos Estados Unidos, 
durante um surto de diarreia sanguino-
lenta severa, ocasionada pela ingestão 
de hambúrgueres mal passados conta-
minados com E. coli O157:H7. Desta 
vez, a cepa O104:H4 está se alastrando 
pela Europa e já superou o número de 
1,6 mil infectados, provavelmente, em 
decorrência do consumo de vegetais 
crus ou pela transmissão de pessoa 
para pessoa, via oral-fecal, por descui-
do nos hábitos de higiene. 

A transmissão da E. coli ocorre 
pela ingestão de alimentos e água 
contaminados com fezes

O laboratório farmacêutico GlaxoSmi-
thKline (GSK) e o Instituto Nacional do 
Câncer (INCA) fecharam, recentemente, 
parceria para a realização de cursos, 
pesquisas e, potencialmente, para o 
desenvolvimento de novos tratamentos 
e medicamentos na área de Oncologia. A 
ideia é que, futuramente, o instituto pos-
sa não só fazer mais pesquisas clínicas 
em parceria com a GSK, como também 
desenvolver novas moléculas em cola-
boração, tornando-se uma referência em 
pesquisa e desenvolvimento tecnológico, 

contribuindo para a formação de profis-
sionais brasileiros dentro do próprio país. 
O acordo prevê que médicos e pesquisa-
dores do INCA e da GSK compartilhem 
conhecimentos na área de Oncologia. Em 
outros países, como Peru e Cingapura, a 
GSK já desenvolve projetos semelhantes.  

O início do acordo foi marcado por 
um workshop intitulado “Da molécula ao 
uso clínico”, que promoveu discussões 
científicas sobre a descoberta e o desen-
volvimento de fármacos nesta área. O 
evento reuniu cerca de 20 pesquisadores 

da área clínica do INCA.  
O encontro contou com palestras 

de especialistas que atuam no desen-
volvimento de medicamentos, desde 
a identificação de um alvo na célula 
para a produção de um fármaco até a 
transformação em medicamentos. O 
workshop foi coordenado pelo Diretor 
Médico da GSK Brasil, Dr. Antônio José, 
e pelo Coordenador de Pesquisa Clínica 
e Incorporação Tecnológica do INCA, 
Dr. Carlos Gil Ferreira. Ainda este ano, 
outras atividades poderão ser realizadas. 

Primeira ação foi um workshop para 20 profissionais do instituto; outras atividades serão realizadas

GlaxoSmithKline e INCA firmam acordo para fomentar Pesquisa  
e Desenvolvimento de novos medicamentos e tratamentos

Método rápido por multiplex PCR identifica as variantes da bactéria
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A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp) e a Agilent Technologies assinaram, na 
primeira semana de junho de 2011, Protocolo de Inten-
ções para promover o financiamento compartilhado de 
pesquisa, com a participação de pesquisadores de insti-
tuições de ensino superior e pesquisa no Estado de São 
Paulo e da empresa. O documento prevê a assinatura de 
um acordo de cooperação que definirá as normas para um 
investimento inicial de US$ 400 mil – divididos igualmente 
entre as duas partes – para apoio a projetos de pesquisa 
científica e tecnológica.

“A Fapesp vê com muito interesse a possibilidade de 
um acordo com a Agilent para cofinanciamento de pesquisa 
em áreas relacionadas com instrumentação científica”, 
afirma Carlos Henrique de Brito Cruz, diretor científico da 
Fapesp. “A empresa tem uma intensa atividade de P&D 
avançada nos Estados Unidos e em alguns outros países 

e é importante para o desenvolvimento científico e tecno-
lógico do Estado de São Paulo estimular seu interesse por 
pesquisa feita aqui.”

“A Agilent tem orgulho de poder contribuir com sua 
equipe para intensificação da descoberta no Brasil”, afirma 
Reinaldo Castanheira, Gerente Geral da Agilent Technologies 
no Brasil. “A Agilent é uma grande parceira, em todo mundo, 
da comunidade acadêmica e temos o compromisso de de-
sempenhar um papel ativo no avanço da pesquisa de ponta 
e desenvolvimento das futuras gerações de cientistas”. 

O protocolo de intenções estabelece o objetivo de 
promover o avanço científico e estimular a investigação 
acadêmica voltada à aplicação em áreas temáticas de in-
teresse mútuo. A seleção de projetos será feita por meio 
de Chamadas de Propostas e a cooperação acontece no 
âmbito do Programa Pesquisa em Parceria para Inovação 
Tecnológica (PITE), criado pela Fapesp em 1994.

As afecções causadas pelos papilomavírus, que podem afetar 
até os 50 anos de idade mais de 80% das mulheres sexualmente 
ativas, foram levantadas num trabalho feito por duas estudantes 
da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo 
- FCMSCSP, Marta Maria Kemp e Andrea Sano Kubo.  

A pesquisa abrangeu 2.139 pacientes que foram submeti-
dos a exame anatomopatológico na Santa Casa entre os anos 
de 2003 e 2009, cujas lâminas existentes no Departamento 
de Patologia da entidade foram analisadas. O professor orien-
tador Henrique Olavo de Olival Costa explica que o estudo é 
importante porque, embora o leigo correlacione o HPV com o 
câncer de colo de útero, ele está associado também a cânceres 
da boca, do nariz, da laringe, do esôfago, do ânus, da uretra 
e até da pele.

Para o especialista, cerca de 35% dos cânceres de boca, 
faringe e laringe têm relação com o HPV e é necessário identi-
ficar esses casos, pois são tumores que ocorrem nos mesmos 
órgãos afetados pelo tabagismo, mas de mais fácil tratamento 
e melhor prognóstico de cura. Já entre os homens, 50% da 
população têm contágio com o HPV que, neste sexo, está 
associado ao câncer de pênis, além dos tumores da região da 
cabeça e pescoço.

 “Há mais de 100 tipos de HPV”, ensina o professor Olival 
Costa, e cerca de 30 deles tem afinidade pela mucosa e po-
dem ser muito perigosos. O problema é que o contágio com 

o HPV, transmitido por contato na área genital e pela boca, é 
muito alto em algumas faixas etárias da mulher, de 15 a 22 
anos, por exemplo.

As afecções decorrentes do HPV tanto benignas como ma-
lignas não são muito sistematizadas, por isso o interesse das 
estudantes da Faculdade da Santa Casa em fazer o estudo, para 
avaliar a magnitude do problema e quais as lesões relacionadas 
com o HPV que podem ser encontradas nos arquivos de uma 
instituição do porte da Santa Casa. A maioria das pesquisas 
existentes diz respeito ao câncer de colo de útero, dos quais 
se preveem 18.430 novos casos por ano, segundo o INCA.

O trabalho feito pelas estudantes identificou 135 casos 
de verrugas genitais, os condilomas, 390 casos de condiloma 
acuminado, 114 casos de papiloma, que é um tumor epitelial 
benigno, que causa projeções na pele em forma de papilas, 
450 casos de papilomatose, caracterizada pela formação de 
verrugas que, quando se formam na laringe, dificultam a 
passagem do ar e precisam ser extirpadas por via cirúrgica, 
além de outras manifestações.

A conclusão do estudo é que os diagnósticos possivelmente 
relacionados com o HPV recomendam futuras pesquisas com 
técnicas biomoleculares para reavaliação dos blocos de parafina 
armazenados no conjunto hospitalar da Santa Casa. Com isso será 
possível averiguar a presença do material genético viral e sua real 
prevalência nas lesões sugestivas de HPV que foram encontradas.

Exames anatomopatológicos de 2.139 pacientes foram pesquisados entre 2003 e 2009

A seleção de projetos será feita por meio de Chamadas de Propostas

Estudo da FCMSCSP levanta doenças causadas por papilomavírus

Fapesp e Agilent assinam protocolo de cooperação em pesquisa
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No dia 6 de junho foi comemorado o 
Dia Nacional do Teste do Pezinho, rea-
lizado no Brasil desde 1976, mas obri-
gatório desde 1992. O exame é parte do 
Programa Nacional de Triagem Neonatal 
desde 2001, completando 10 anos em 
2011, e deve ser realizado logo que o 
bebê nasce – entre o 3º e 7º dia – pois é 
considerado essencial para identificar uma 
série de patologias, como distúrbios dos 
aminoácidos (fenilcetonúria), doenças en-
docrinológicas (hipotiroidismo congênito), 
doenças hematológicas (anemia falcifor-
me), infecciosas (HIV e a rubéola), me-
tabólicas e outras que possam prejudicar 
o desenvolvimento somático, neurológico 
e/ou psíquico do recém-nascido. 

Dentre as principais patologias iden-
tificadas neste exame que afetam 
diretamente o desenvolvimento dos 
recém-nascidos estão o hipotireoidismo 
congênito – causado pela baixa produção 
dos hormônios tireoideanos; e a fenilce-
tonúria, doença pouco conhecida que, 
quando não identificada a tempo, traz 

grande impacto na vida dos pacientes e 
de seus familiares.

A fenilcetonúria foi identificada em 
1934 pelo Norueguês Asbjorn Folling, 
sendo a primeira doença metabólica 
para a qual se descobriu um tratamento 
específico, e passou a ser pesquisada por 
triagem neonatal na década de 1960. 
A doença é causada por uma alteração 
cromossômica resultando no excesso 
do aminoácido fenilalanina no sangue 
(hiperfenilalaninemia).  

Esse excesso de fenilalanina é causa-
do pela deficiência do cofator enzimático 
BH4, necessário para que a fenilalanina 
seja transformada em tirosina, que é 
também um aminoácido e contribui na 
formação de hormônios da tireoide.  

O acúmulo de fenilalanina sanguínea 
pode causar retardo mental, dificuldade 
de crescimento, baixo desenvolvimento 
neurológico, podendo levar a convulsões, 
e distúrbio do comportamento. Uma vez 
identificada a doença no teste do pezinho, 
inicia-se o tratamento que, se realizado 

antes dos primeiros 21 dias de vida, 
é possível evitar ou eliminar sequelas 
como retardo mental e dificuldade de 
crescimento. 

Com o excesso da fenilalanina e a aus-
ência da tirosina no sangue, os pacientes 
afetados com esse distúrbio metabólico 
são submetidos à rígida restrição alimen-
tar por toda a vida, evitando ou abolindo 
da dieta alimentos que contenham altos 
níveis de substâncias fenilcetonúricas.  

A fenilcetonúria ocorre em todos os 
grupos étnicos e, devido à grande varia-
bilidade genética, a incidência em recém-
nascidos pode variar de 1 a cada 2.600 
até 1 a cada 26 mil, sendo a média de 
1 a cada 10 mil habitantes. A incidência 
da doença no Brasil varia de 1 a cada 12 
mil e 1 a cada 20 mil habitantes e, até 
o momento, não há medicamento para 
tratamento no País. No entanto, a manu-
tenção do aleitamento materno, durante 
o tratamento, mostrou-se adequada no 
controle metabólico e no crescimento das 
crianças fenilcetonúricas. 

Exame completa 10 anos no Programa Nacional de Triagem Neonatal e pode salvar vidas

Teste do pezinho é aliado na identificação de doenças

Com um investimento de R$ 22,8 milhões, a DASA, referência 
em medicina diagnóstica para médicos e opinião pública, anuncia 
duas novas aquisições com o objetivo de ampliar sua atuação em 
São Paulo. A Previlab Análises Clínicas Ltda., em Mogi das Cruzes, 
e a Cytolab – Laboratório de Anatomia Patológica, Citologia Diag-
nóstica e Análises Clínicas Ltda., em Piracicaba, respectivamente 
adquiridos por R$ 8,3 milhões e R$ 9,9 milhões, representam o 
fortalecimento da companhia no interior do Estado.

As aquisições estão de acordo com a estratégia da DASA 
de estar presente em regiões com constante crescimento, por 
meio de marcas líderes em seus mercados e que possibilitem 
a ampliação do menu de exames, como por exemplo a im-
plantação de serviços de diagnósticos por imagem. 

 A Previlab atua há 42 anos no segmento de análises clí-
nicas e anatomia patológica. Com receita bruta anual de R$ 
23 milhões, possui 17 unidades mais duas hospitalares, distri-
buídas nas cidades de Piracicaba, Americana, Limeira, Santa 
Barbara D´Oeste, São Pedro, Rio das Pedras, Tietê e Capivari. 

 Já a Cytolab, com 23 anos de atuação e receita bruta de 
R$ 9,8 milhões, oferece exames de análises clínicas, anatomia 
patológica e testes de citologia diagnóstica. A marca possui 
10 unidades de atendimento situadas em Mogi das Cruzes, 
Suzano, Poá, Arujá e Itaquaquecetuba. 

 Com essas aquisições, a DASA reforça, consideravelmente, 
seu atendimento no interior de São Paulo. Até o momento, 
a companhia atuava por meio da marca Lavoisier Medicina 
Diagnóstica, oferecendo medicina diagnóstica de qualidade 
e maior acesso à população a esses serviços, nas cidades de 
Araçatuba, Campinas, Marília, Presidente Prudente, São José 
do Rio Preto, Sorocaba e Ribeirão Preto. 

A partir de agora, no estado, a DASA está presente na Gran-
de São Paulo, Santos e mais 20 municípios no interior. Com 
essa abrangência, ainda maior, a companhia está alinhada com 
seu objetivo de garantir que cada vez mais pessoas tenham 
acesso a serviços de saúde com qualidade e atendimento com 
excelência, referências da DASA.

DASA anuncia duas aquisições e expande sua atuação em São Paulo

Previlab e Cytolab são as novas marcas da companhia para atuar na região do Alto Tietê e Piracicaba 
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Uma equipe multinacional de 
pesquisa, coliderada por cientistas 
da Clínica Mayo de Jacksonville, 
EUA, descobriu três possíveis genes 
que predispõem ao desenvolvimento 
de paralisia supranuclear progressi-
va (PSP), doença neurodegenerativa 
rara, que causa sintomas similares 
aos da doença de Parkinson, mas 
que é resistente à medicação para 
a Parkinson. O estudo foi publicado 
na edição online, de 19 de junho, 
do jornal Nature Genetics. 

As descobertas apresentam uma 
hipótese, a ser testada, sobre o 
desenvolvimento e progressão da 
PSP e que também podem forne-
cer pistas sobre outros distúrbios 
cerebrais mais comuns, causados 
pelo acúmulo de proteína tau no 
cérebro, afirmam os pesquisadores. 
Essas “taupatias” incluem algumas 
formas de doença de Parkinson, 
demência frontotemporal, doença 
de Alzheimer e outros distúrbios. 

“Estes são genes que podem nos 
ajudar a entender e possivelmente  
encontrar um tratamento para a 
PSP”, diz o neuropatologista Dennis 
W. Dickson, um dos principais co-
autores do estudo. “Embora essas 
descobertas sejam bastante convin-
centes, ainda estamos nos estágios 
bem iniciais desse trabalho. Esses 
genes são excelentes para serem 
estudados, mas temos de nos cer-
tificar de que são realmente genes 
de suscetibilidade”.

Com 29 instituições dos Esta-
dos Unidos e da Europa partici-
pantes do estudo, esse é um dos 
maiores trabalhos de colaboração 
internacional até hoje, nas pes-
quisas relacionadas à PSP, informa 
o Dennis Dickson. Também é um 
dos maiores trabalhos   sobre um 
distúrbio neurológico confirmado 
patologicamente.  

A contribuição da Clínica Mayo 
foi fundamental. Concentrada na 

pesquisa dos   distúrbios do movi-
mento, a Clínica Mayo da Flórida 
é um centro nacional de pesqui-
sas, para onde são encaminhados 
pacientes com PSP para fins de 
diagnóstico e tratamento. A clínica 
também conserva a maior coleção 
do mundo de tecidos cerebrais de 
pacientes com PSP. 

Para buscar por genes de sus-
cetibilidade, a equipe de pesquisa 
conduziu um estudo de associa-
ção aberta do genoma (GWAS – 
genome-wide association study), 
que examina as diferenças entre 
os genomas de pacientes com uma 
certa doença e os genomas de par-
ticipantes de um grupo de controle 
sem a doença. Isso é feito através 
do exame de polimorfismos de 
nucleotídeo único (SNPs), que são 
variações da sequência de DNA que 
podem ocorrer em genes ou nas 
regiões não codificadas entre genes. 

Da primeira vez, os pesquisa-
dores determinaram a associação 
entre os genótipos em 531.451 
SNPs no grupo de 1.114 amostras 
de DNA de tecidos com PSP e no 
sangue de 3.247 participantes do 
grupo de controle, que não tinham 
a PSP. Os resultados de SNPs, que 

encontraram, foram então testados 
em um segundo grupo: amostras 
de sangue de 1.051 pacientes vivos 
com PSP e amostras de sangue de 
3.560 participantes do grupo de 
controle. Para essa fase do estudo, 
a Clínica Mayo da Flórida contribuiu 
com amostras de sangue de cerca 
de 200 pacientes com PSP. 

Além de descobrir que pacientes 
com PSP tinham variantes em seus 
genes tau, o que era esperado, os 
pesquisadores também encontra-
ram os três SNPs que parecem ser 
prováveis genes da PSP. Todos os 
três têm funções neurológicas. O 
gene MOBP é uma proteína associa-
da à mielina, um material isolante 
que forma uma bainha que envolve 
o axônio dos nervos. Células gliais 
formam a mielina e essas células 
são afetadas na PSP. 

O gene STX6 está envolvido na 
reciclagem da membrana de um 
neurônio e a reciclagem de mem-
branas tem implicações em diver-
sas doenças neurodegenerativas, 
incluindo a Alzheimer, de acordo 
com Dennis Dickson. O terceiro 
gene, o EIF2AK3, está envolvido 
na tradução do RNA para proteína 
e ele dá sinal às células para pa-
rar de produzir proteínas, quando 
proteínas anormais começam a se 
acumular dentro das células, como 
elas fazem nos neurônios, quando 
a tau aumenta desordenadamente.

Variantes desses três genes 
também foram encontradas em duas 
populações de controle, mas eram 
significativamente mais altas nos 
pacientes com PSP (tanto nas amos-
tras de tecidos cerebrais como nas 
amostras de sangue com PSP). Isso 
sugere que esses genes não cau-
sam a PSP, mas contribuem para a 
suscetibilidade da pessoa à doença. 

A PSP afeta mais de 50.000 pes-
soas nos Estados Unidos – um décimo 
da incidência da doença de Parkinson.

Encontrados possíveis genes de suscetibilidade para distúrbios neurodegenerativos
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Criado pelo Ministério da Saúde, o grupo terá seis meses para  
apresentar um plano de ação sobre a introdução da vacina pelo SUS

Em conjunto com outros órgãos do Mi-
nistério da Saúde, além da Universidade 
Federal do RJ e de sociedades médicas, 
o Instituto Nacional de Câncer (INCA) 
lançou as novas diretrizes para o rastre-
amento do câncer de colo do útero no 
Brasil. O documento foi divulgado durante 
o 14º Congresso Mundial de Patologia 
Cervical e Colposcopia, no Rio de Janeiro, 
e se destacou por ampliar a faixa etária 
da população a ser submetida ao exame 
preventivo, que antes era dos 25 aos 59 
anos, até os 64 anos de idade.  

O método de rastreamento do cân-
cer do colo do útero e de suas lesões 
precursoras é o exame de Papanicolaou, 
popularmente conhecido como preventi-
vo. O procedimento identifica lesões que 
antecedem o câncer, permitindo o trata-
mento antes que a doença se desenvolva. 
As novas diretrizes recomendam que o 
intervalo entre os exames deverá ser de 
três anos, após dois exames negativos, 
com intervalo anual.  

A coleta de material deverá ser feita 
a partir dos 25anos de idade. Os exames 
preventivos devem seguir até os 64 anos 

e serem interrompidos quando, após essa 
idade, as mulheres tiverem pelo menos 
dois exames negativos consecutivos, nos 
últimos cinco anos. Nos casos das mu-
lheres com mais de 64 anos e que nunca 
realizaram o exame, devem ser feitos 
dois preventivos com intervalo de um a 
três anos. Se os dois resultados forem 
negativos, essas mulheres poderão ser 
dispensadas de exames adicionais. Se-
gundo a ginecologista Flávia de Miranda 
Corrêa, técnica da divisão de Apoio à Rede 
de Atenção Oncológica do INCA, a amplia-
ção da faixa etária para o rastreamento do 
câncer do colo do útero segue a tendência 
internacional relacionada ao aumento da 
longevidade. Hoje as brasileiras têm ex-
pectativa de vida até os 76 anos.

O câncer do colo do útero é o segun-
do tumor mais frequente na população 
feminina, atrás apenas do câncer de 
mama. Também é a quarta causa de 
morte de mulheres por câncer no Brasil. 
Por ano, faz 4.800 vítimas fatais e apre-
senta 18.430 novos casos, conforme as 
estimativas de câncer do INCA. Diante 
desse quadro, o INCA em parceria com o 

Instituto Nacional de Saúde da Mulher, 
da Criança e do Adolescente Fernandes 
Figueira da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), do Instituto de Ginecologia 
da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (IGUFRJ), da Associação Brasileira 
de Patologia do Trato Genital Inferior e 
Colposcopia (ABPTGIC) e da Federação 
Brasileira das Associações de Ginecologia 
e Obstetrícia (Febrasgo) produziram a 
elaboração das novas diretrizes para o 
rastreamento do câncer de colo do útero 
no país. O texto foi disponibilizado para 
Consulta Pública no período de 21 de 
fevereiro a 23 de março de 2011 e, logo 
após a incorporação das contribuições 
dadas pelos profissionais de saúde, foi 
realizada a revisão final para o lança-
mento das novas diretrizes. 

As novas diretrizes fazem parte do 
Plano Nacional de Fortalecimento das 
Ações de Prevenção, Diagnóstico e Tra-
tamento do Câncer do Colo de Útero, do 
Ministério da Saúde e prevê, ainda, um 
programa de capacitação de ginecolo-
gistas para padronizar o diagnóstico de 
acordo com as novas diretrizes. 

Documento orienta profissionais de saúde, ampliando a faixa etária das mulheres 
que precisam fazer o exame até os 64 anos 

INCA lança novas Diretrizes para o Rastreamento do Câncer do Colo do Útero no Brasil

Grupo de trabalho irá acompanhar o desenvolvimento da vacina contra dengue

O Ministério da Saúde terá um grupo de trabalho para 
elaborar um plano de ação para acompanhar o processo de 
desenvolvimento, produção e implantação da vacina contra 
a dengue pelo Sistema Único de Saúde. Atualmente, três 
laboratórios realizam pesquisas sobre a vacina: Instituto 
Butantan, em parceria com o norte-americano NIH (Nacio-
nal Institutes of Health); Biomanguinhos da Fiocruz, em 
parceria com a GSK; e laboratório francês Sanofi Pasteur. 

O grupo também será responsável, em conjunto com 
especialistas, pela definição de estratégias de vacinação, 
bem como a avaliação de seu impacto e monitoramento de 
eventuais efeitos adversos.  Será composto por represen-
tantes de duas secretarias do Ministério da Saúde – Vigilân-
cia em Saúde e Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos 
– além da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

 Também caberá ao grupo acompanhar a realização de 
estudos, junto a instituições de pesquisas nacionais e inter-

nacionais, que tenham por objetivo a revisão de informações 
sobre os inquéritos de soroprevalência, morbimortalidade e 
estudos ecoepidemiológicos sobre dengue no Brasil. 

 O secretário de Vigilância em Saúde do Ministério da 
Saúde, Jarbas Barbosa, explica que o Brasil apoia o de-
senvolvimento das três vacinas, tanto das duas brasileiras 
– Fiocruz e do Butantan – mas também a que está em 
desenvolvimento pelo laboratório francês. Ele lembra que 
o fabricante internacional já está na fase de testes com a 
população, inclusive aqui no Brasil. “Esperamos que daqui 
a três anos o Brasil já tenha uma vacina contra a dengue”, 
observou.

 De acordo com o secretário, o grupo de trabalho – que 
foi instituído por portaria publicada no Diário Oficial da União 
– terá um papel fundamental na definição das estratégias 
para a aplicação da vacina. O grupo terá o prazo de seis 
meses para apresentar o plano de ação.
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O Prof. Dr. Antonio Carlos Lopes, Presidente da Socie-
dade Brasileira de Clínica Médica e Professor Titular da 
Disciplina de Clínica Médica da Unifesp, foi eleito Diretor 
da Escola Paulista de Medicina. A cerimônia oficial de posse 
aconteceu dia 16 de maio e contou com a presença do reitor 
da Unifesp, Prof. Dr. Walter Manna Albertoni, do Deputa-
do Federal, Prof. Dr. Newton Lima, do Diretor da Anvisa, 
Dr. Dirceu Barbano, do advogado criminalista, Dr. Alberto 
Toron e do civilista, Dr. Arruda Alvim, além de familiares, 
professores e funcionários da Unifesp. 

No dia 30 de junho houve também a solenidade de posse 
festiva, realizada no Teatro Marcos Lindenberg. Durante 
o evento, que foi aberto com uma bela apresentação do 
Coral da Unifesp, o Prof. Dr. Antonio Carlos Lopes recebeu 
das mãos do seu padrinho, o Prof. Dr. Enio Buffolo, o novo 

capelo de cor vermelha, representativo do cargo de Diretor 
da Escola Paulista de Medicina.   

Antonio Carlos Lopes foi indicado para assumir o cargo 
após processo eleitoral de consulta à comunidade e decisão 
final da Congregação, órgão máximo da Escola Paulista de 
Medicina, composto por professores, funcionários, alunos 
e residentes.  

A eleição também faz parte do processo de reestrutu-
ração da Unifesp, que agora está dividida em vários campi 
e possui cursos de várias áreas do conhecimento. “É uma 
felicidade termos terminado o processo eleitoral que, no 
final, não teve nenhuma contestação. Foram eleições ab-
solutamente livres, legítimas e todos os seus eleitos estão 
tomando posse a fim de trabalharem juntos pela Unifesp”, 
afirmou, durante seu discurso, Walter Manna Albertoni.

Ao contrário do que muitos oncologistas acreditam, uma 
proteína supressora de tumores, conhecida como PTEN, não 
reduz a eficácia do Herceptin, medicamento para tratar o 
câncer de mama, de acordo com um estudo feito por pesqui-
sadores da Clínica Mayo e do North Central Cancer Research 
Group (NCCTG). 

No estudo clínico N9831 do NCCTG, em que foram exami-
nados tumores de 1.802 pacientes, os pesquisadores desco-
briram que as pacientes com câncer de mama HER2- positivo 
– tanto aquelas em que a proteína PTEN sofreu uma perda 
de funcionamento, como aquelas em que a proteína PTEN 
manteve suas atividades normais – responderam bem ao 
tratamento quando o Herceptin foi adicionado à quimioterapia, 
para prevenir a recorrência do câncer de mama.

Os pesquisadores apresentaram suas descobertas durante 
o Encontro Anual da Sociedade Americana de Oncologia Clínica, 
em Chicago, EUA. 

“Este é o maior estudo, até o momento, para avaliar a 
presença ou perda da PTEN no contexto da terapia contra a 
HER2 e não encontramos qualquer conexão entre uma coisa 
e outra”, diz a pesquisadora principal do estudo, a oncologis-
ta Edith Perez, diretora da Clínica da Mama da Clínica Mayo, 
campus de Jacksonville, Flórida.  “Nossa equipe de pesquisa 
está muito satisfeita por haver podido testar uma questão 
importante no tratamento do câncer de mama e chegar a uma 
resposta definitiva”, declarou. 

Os pesquisadores aplicaram corantes em amostras para 
identificar a expressão da PTEN e ligaram os dados à sobre-
vivência sem a doença. Eles descobriram que o status da 
PTEN não impacta a sobrevivência sem a doença de forma 

significativa; houve apenas um benefício levemente maior 
para pacientes com tumores-PTEN tratados com Herceptin.

Estudos pré-clínicos e alguns estudos pequenos com 
pacientes haviam sugerido que tumores com perda de ex-
pressão da PTEN não se beneficiariam do tratamento com 
Herceptin. Por isso, os pesquisadores estavam considerando 
usar biomarcadores da PTEN em estudos clínicos, como um 
teste da resistência do Herceptin, sendo que pacientes com 
resultados positivos em testes de perda da PTEN poderiam 
então ser submetidas a outras terapias ou convidadas para 
participar de estudos clínicos. 

“Todos nós estávamos interessados em biomarcadores 
que prognosticavam benefícios para a terapia contra a HER2, 
mas, com base em nossas análises rigorosas, a PTEN não é 
a que devemos continuar a pesquisar mais detalhadamente”, 
diz Edith Perez. 

As amostras de tumores examinadas na pesquisa vieram 
do estudo clínico N9831 da NCCTG – um estudo randomiza-
do e multicêntrico, de fase III, destinado a testar a terapia 
adjuvante com Herceptin, administrado com – ou depois de 
quimioterapia com paclitaxel, em comparação com quimio-
terapia apenas.  

O estudo foi financiado pelo Instituto Nacional do Câncer, 
pelos Institutos Nacionais de Saúde e pela Genentech. O estu-
do teve 16 coautores: nove das unidades da Mayo na Flórida, 
Minnesota e Arizona.

Para saber mais:
intl.mcj@mayo.edu
www.mayoclinic.org

Presidente da SBCM assume como Diretor da Escola Paulista de Medicina/Unifesp

Mayo Clinic e North Central Research Group não encontram  
conexão entre a proteína PTEN e o efeito de medicamento para câncer de mama

No estudo, foram examinados tumores de 1.802 pacientes
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O Grupo Fleury assinou o contrato 
para a compra de 100% do controle so-
cietário do Labs D’Or, fortalecendo  sua 
presença no Rio de Janeiro e ratificando 
as condições para a aliança estratégica 
que garante a prestação de serviços de 
medicina diagnóstica em 21 hospitais. 
O valor avaliado da aquisição é de R$ 
1,19 bilhão, equivalente a 10,7 vezes o 
EBITDA projetado para 2011.  

O Labs D’Or possui forte presença no 
Rio de Janeiro, sendo líder em serviços de 
diagnósticos por imagem neste Estado. 
Além de 57 Unidades de Atendimento, 
Labs D’Or oferece serviços em 21 hospi-
tais – no Rio de Janeiro, em São Paulo, 
no ABC Paulista e em Pernambuco.

O resultado imediato dessa im-
portante aquisição será um aumento 
do grau de diferenciação da oferta de 

medicina diagnóstica e integrada no 
Rio de Janeiro, onde o Grupo já oferece 
serviços com as marcas Fleury Medici-
na e Saúde e a+ Medicina Diagnóstica. 
Dispondo atualmente de robusta rede 
de equipamentos de ponta para oferta 
de serviços diagnósticos por imagem 
(que inclui 35 Ressonâncias Magnéticas, 
17 Tomografias Computadorizadas e 1 
PET-CT), Labs D’Or atende mais de 200 
mil clientes por mês. 

Com essa operação, a receita bruta 
anual do Grupo Fleury deve ultrapassar  
a marca de R$ 1,5 bilhão, uma vez que 
Labs D’Or possui receita bruta anual de 
R$ 460 milhões.  

Na avaliação de Omar Hauache, Pre-
sidente do Grupo Fleury, essa transação 
reforça a trajetória de forte expansão do 
Grupo por meio da oferta de serviços dife-

renciados. “O Labs D’Or é uma das maiores 
e mais respeitadas prestadoras de serviços 
de medicina diagnóstica do País. Conta com 
uma equipe médica altamente reconhecida 
e uma operação sólida, o que ampliará 
substancialmente nossa presença no Rio 
de Janeiro. Nossa rede atual de serviços 
diagnósticos no Estado, forte na oferta 
de serviços de Medicina Laboratorial, fica 
estrategicamente reforçada com a adição 
da rede de serviços de imagem de Labs 
D’Or”, afirma o executivo. “Adicionalmen-
te, vale salientar que, além da aquisição 
do Labs D’Or, a aliança estratégica que 
estabelecemos para atender aos hospitais 
da Rede D’Or/São Luiz traz perspectivas 
muito positivas, pois acelerará a expan-
são de nossa linha de negócios voltada 
à prestação de serviços para clientes 
hospitalares”, complementa.          

O Sistema Único de Saúde passa a oferecer, a partir de 
agosto, testes rápidos para a detecção das hepatites B e C. Os 
exames, cujos resultados ficam prontos em 30 minutos, terão 
investimentos de R$ 10,6 milhões do Ministério da Saúde para 
a aquisição de 3,6 milhões de testes.

Os testes serão oferecidos inicialmente nos Centros de 
Testagem e Aconselhamento (CTA) das capitais do país, para 
depois serem estendidos às unidades básicas de saúde.

“Queremos acolher os pacientes o mais rapidamente possível. 
Com o diagnóstico precoce, podemos orientá-los para evitar a 
transmissão da doença e iniciar a oferta do tratamento adequado, 
garantindo melhor resposta do organismo e mais qualidade de 
vida”, destaca o ministro da Saúde, Alexandre Padilha.

A medida faz parte de uma série de mudanças em relação 
à ampliação do diagnóstico das hepatites adotada pelo Minis-
tério da Saúde. Dentre elas, a aquisição de testes rápidos e 
exames de biologia molecular, como carga viral e genotipagem. 
Também está sendo expandida a rede de exames laboratoriais.

Os testes rápidos comprados pelo Ministério da Saúde são 
exames de triagem. Ou seja, o paciente que tiver o teste po-
sitivo para hepatite B ou C será encaminhado para a rede de 
saúde para ter seu diagnóstico concluído. Para a realização do 
teste é necessária apenas uma gota de sangue. Todos aqueles 
que passam pelo exame recebem aconselhamento antes e 
depois da testagem, do mesmo modo como no diagnóstico 
da infecção pelo HIV.

Avanços – Até o final de 2011, a rede de laboratórios que 
realizam os exames de biologia molecular para as hepatites 

B e C será ampliada de 16 para 38 unidades. O Ministério da 
Saúde vai, ainda, realizar a compra e distribuição de exames de 
carga viral e genotipagem (biologia molecular) para hepatite C.

Um grande benefício desse processo é a possibilidade da 
aquisição dos insumos por preço menor. Em média, o custo de 
um exame de biologia molecular varia entre R$ 80 e R$ 298. A 
redução de preço amplia a cobertura para um número maior de 
pessoas, que passam a ter acesso ao diagnóstico; possibilita o 
encaminhamento ao tratamento; e reduz o impacto econômico 
sobre o sistema de saúde. Essa nova estratégia representa, 
aproximadamente, 60 mil testes de biologia molecular e 15 
mil testes de genotipagem para hepatite C, além de 38 mil 
testes de biologia molecular da hepatite B, com investimentos 
de R$ 13 milhões.

Novo protocolo – O Ministério da Saúde já publicou 
portaria instituindo o novo protocolo de tratamento para a 
hepatite C. As novas regras preveem a ampliação do uso de 
interferon peguilado – mais confortável para o paciente que 
a apresentação convencional –, a dispensa de biópsia prévia 
para início do tratamento em alguns casos e a simplificação do 
processo para autorizar a prorrogação do tratamento.

Na prática, a medida permite mais agilidade para indicar 
o prolongamento de tratamento. O texto anterior, publicado 
em 2007, garantia a extensão do uso do interferon desde que 
houvesse aprovação do Comitê Estadual de Hepatites Virais. 
Agora, o médico que acompanha o paciente já pode prescre-
ver a continuidade do tratamento, de acordo com os critérios 
estabelecidos no documento.

Diagnóstico precoce ajuda a evitar transmissão da doença e amplia eficácia do tratamento

SUS adota testes rápidos para hepatites B e C 

Grupo Fleury concretiza aquisição do Labs D’Or

A aquisição amplia fortemente a presença do Grupo Fleury no Rio de Janeiro e em operações hospitalares






































































































































































































